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A importância de se manter a integridade das nascentes e, consequentemente, suas 

funcionalidades ecológicas é uma postura rigorosamente técnica e que deve ser reconhecida pela 

de elementos climáticos e geológicos.

condicionadas pelo efeito das características de distintos substratos geológicos dispostos sob climas 

diversos, condição esta que determina expressiva variação geomorfológica e pedológica das paisagens. 

Somado a esta grande variabilidade, há ainda de se considerar que a cobertura vegetal (unidades 

As nascentes podem ser diferenciadas quanto à profundidade da zona hídrica saturada, podendo 

pode estar sob pressão ou não (CALHEIROS et al., 2004).

GOMES, 2005). 

Em virtude de sua importância, as primeiras constituem porções de paisagens rigorosamente 

protegidas pela Lei 12.651/12 - Código Florestal brasileiro (BRASIL, 2012). Neste, em seu artigo 40, 

estabelecido um raio de proteção circundante à surgência hídrica de 50 metros. Em última análise, 

quando se institui este tipo de proteção tem-se a intenção de garantir a qualidade dos recursos 

instrumento jurídico.

Normalmente as nascentes de aquífero livre estão localizadas em condições de relevo onde se 

com formas distintas: côncava-convergente, convexa-convergente ou retilínea-convergente. Conforme 

esperado, variações na forma, comprimento e declividade da rampa afetam diretamente o potencial 

Além disto, a distribuição de solos em áreas situadas a montantes das nascentes (zonas de recarga 

hidrológica), com diferenças texturais/estruturais, além de sua própria espessura, podem determinar 
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comportamentos hidrológicos muito diferenciados, incorrendo em maior ou menor grau de recarga 

Sabe-se que, a despeito dos rigores da lei, não é possível assegurar a qualidade hídrica integral 

respeitando-se apenas a distância imposta supracitada. No sentido de prover a qualidade da água nas 

nascentes são necessários cuidados técnicos tanto em zonas de descargas (nascentes propriamente 

ditas) como em zonas de recargas hidrológicas (áreas acima das nascentes).

Para as zonas de descargas é primordial proceder à recuperação da vegetação nativa dentro 

dos limites determinados em lei, respeitando-se adaptabilidade das espécies vegetais aos diferentes 

tipos de regimes hídricos dos solos. Infelizmente, não é incomum deparar-se com cobertura vegetal 

nativa degradada sobre as nascentes, ou mesmo sem cobertura vegetal nativa, afetando de forma 

compondo sistemas pedológicos de alta fragilidade, sobretudo os primeiros. Circundando a 

faculta extrema variabilidade pedológica. 

entanto, com a vegetação recuperada nestes locais, além de se cumprir a contextualidade hídrica, 

qualidade de água, ensejam-se a possibilidade de outras funcionalidades ecológicas interdependentes 

em zonas de descarga hidrológica, podem ser melhoradas por meio de manutenção e/ou recuperação 

àqueles das zonas de descarga, Estes estão relacionados à adoção de condutas técnicas de manejo 

em meios produtivos, pois, muitas vezes, estas se encontram ocupadas com diferentes sistemas de 

meio rural é a relação que existe entre a distribuição dos tipos de solos com o processo de recarga 

Em função das características pedológicas, especialmente textura e espessura, os solos possuem 

meio hídrico saturado. Solos de textura arenosa, por exemplo, favorecidos pelos elevados percentuais 

de macroporos exibem altos níveis de permeabilidade, contrapondo-se às baixas permeabilidades 

4 Livro RBMCSA - 19-11-16.indb   1190 19/11/2016   16:41:06



1191XX REUNIÃO BRASILEIRA DE MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO E DA ÁGUA

discrepantes dos volumes pedológicos determinam mudanças expressivas na dinâmica “retenção/

ao uso e manejo que possa ser efetuado aos solos que se encontram nestas áreas de montante.

Em adição, outro fato destacável é a conjugação destas características, textura e espessura, no 

que se refere à quantidade de cargas presentes nos solos (CTC – capacidade de troca catiônica e 

CTA – capacidade de troca aniônica), pois dependendo da condição há considerações importantes 

Furnas), de textura média, naturalmente possuem quantidades de cargas muito inferiores às 

mas com fortes diferenças texturais (arenoso para muito argiloso) já se pode prever “potenciais 

Sendo assim, independente da postura técnica que deve respeitar o Código Florestal brasileiro, 

rurais compatibilizem usos e manejos para os solos situados em zonas de recarga, considerando 

não somente as produtividades das culturas e a conservação dos solos, mas também favorecer a 
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 Conservação de nascentes:
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